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enunciados, ou seja, o falante gerou duas estruturas autônomas; no exemplo 
4 temos um único enunciado, em uma única unidade tonal: 

Exemplo 3 (bfamdl02) [áudio ex. 3]
*BAL: cê tá com um jarro d’água // que tem uma espessura assim //

Exemplo 4 (bfamdl02) [áudio ex. 4]
*BAL: tá saindo de uma garrafinha que tem um bico muito pequeno //

Os exemplos 5, 6 e 7 também possuem a mesma estrutura: um sin-
tagma verbal principal com seus argumentos e um adjunto que modifica 
o último argumento. Mas enquanto no primeiro caso o sintagma que 
supostamente modificaria o argumento é entonacionalmente indepen-
dente, nos outros dois casos ele se coloca na mesma unidade tonal do 
resto do enunciado: 

Exemplo 5 (bfamcv01) [áudio ex. 5]
*EVN: eu te mandei uma lista // com uns dez lugar diferentes // 

Exemplo 6 (bpubcv01) [áudio ex. 6]
*FLA: a gente não sabe nada sobre elas //

Exemplo 7 (bpubcv01) [áudio ex. 7]
*FLA: a gente é responsável por armazenar //

Naturalmente em outros contextos poderíamos muito bem achar 
os exemplos 3-7 realizados entonacionalmente de maneira diferente: 3 e 
5 poderiam ser realizados em uma única unidade tonal, enquanto 4, 6 e 
7 poderiam ser realizados em duas unidades tonais. Uma teoria capaz de 
analisar a fala deve poder dar conta dessas diferenças e explicar a função 
delas. Isso não é possível através de uma análise exclusivamente sintática. 

Esses sete exemplos, que poderiam facilmente ser multiplicados, nos 
dizem algumas coisas fundamentais:

1.	 que nós segmentamos naturalmente a fala com base em unidades que 
não podemos reconhecer a partir da transcrição;

2.	 que o sentido é determinado por essa segmentação, a ponto de que o 
que parece negado na transcrição pode ser na realidade afirmado;
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3.	 que as unidades que são consideradas completas na escrita, como 
uma sentença, podem na realidade constituir apenas um pedaço de 
um enunciado, o qual, em outros casos, pode ao contrário ser consti-
tuído apenas por um advérbio de negação; inclusive, seria fácil achar 
exemplos de enunciados constituídos apenas por uma interjeição;

4.	 que o que determina a segmentação e a individualização de um enun-
ciado não é então a sua estrutura morfossintática, mas a sua forma 
prosódica, que nos diz onde e como segmentar a fala;

5.	 que o que a prosódia nos diz é qual segmento da fala pode ser inter-
pretado em autonomia; a autonomia prosódica reflete uma autonomia 
pragmática, e não semântica ou morfossintática;

6.	 que se consideramos a informação prosódica, o que parece na trans-
crição como a mesma estrutura sintática pode de fato ser analisado 
em um número diferente de unidades e em um número diferente de 
estruturas autônomas; nesse caso, a análise sintática não pode se esten-
der fora das fronteiras da unidade que se estrutura autonomamente.
Mas por que um segmento de fala é percebido como algo que pode 

estar sozinho e constituir, portanto, um enunciado, ou seja, a menor uni-
dade interpretável pragmaticamente no fluxo da fala, enquanto outros 
segmentos são percebidos como apenas parte de uma unidade autônoma, 
independente de razões de ordem morfossintática? A resposta da TLA a 
essa pergunta é que o enunciado corresponde ao ato de fala (Austin, 1962), 
ou melhor, constitui o ato locutivo, a contraparte linguística, da ação, da 
ilocução cumprida ao proferir o enunciado. Nos exemplos 1, 4, 6 e 7 nós 
identificamos, portanto, apenas uma ilocução, mesmo se organizada de 
maneira complexa; nos exemplos 2, 3 e 5, ao contrário, identificamos 
duas ilocuções, mesmo que mais simples do ponto de vista da estrutura 
morfossintática.

Através da fala nós, naturalmente, realizamos constantemente ilocu-
ções muito diferentes, dependendo das ações que precisamos cumprir com 
relação ao interlocutor. Essas ilocuções não somente são segmentáveis com 
base na prosódia, mas são reconhecíveis e distinguíveis como ilocuções 
diferentes a partir da forma prosódica com a qual são executadas, não de-
pendendo da estrutura morfossintática ou de seu conteúdo semântico. O 
exemplo 8 mostra isso com clareza extrema:
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Exemplo 8 (bfamdl04) [áudio ex. 8]
*KAT: o quê //
*SIL: copos // copos de Urano / que tem aí //
*KAT: copos de quê //
*SIL: Urano //
*KAT: Urano //
*SIL: é // Urano // Urano // 

Na pequena interação do exemplo 8 temos nove enunciados, todos 
muito simples. Apenas um deles é constituído por mais de uma única uni-
dade tonal. Quatro deles são absolutamente idênticos do ponto de vista 
morfossintático e semântico (Urano). Contudo, eles não são interpretados 
como tendo o mesmo sentido, o que geraria uma mera tautologia sem valor 
comunicativo. A diferença de sentido é devida ao fato de que os enunciados 
diferem sob um único aspecto: o conteúdo ilocucionário que veiculam. O 
primeiro Urano constitui uma confirmação, o segundo, uma expressão de 
incredulidade, enquanto os dois últimos são conclusões, realizadas com 
atitudes diferentes.4 E o significante que carrega os sentidos diferentes é a 
prosódia, como mostram também as diferentes formas prosódicas das três 
ilocuções aqui percebidas:

Figura 1 - Urano. Ilocução de confirmação

4	 Para a diferença entre atitude, ilocução e modalidade, e para uma proposta dos traços 
pertinentes às duas categorias, veja-se Mello; Raso (no prelo).
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Figura 2 - Urano. Ilocução de expressão de incredulidade

Figura 3 - Urano. Ilocução de conclusão
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Figura 4 - Urano. Ilocução de conclusão

Note-se que as formas das figuras 3 e 4 são muito parecidas. A curva 
da Figura 4 parece reproduzir em escala menor e com menor intensidade 
a curva da Figura 3. O que muda parece envolver mais o nível do estado 
de espírito do falante e não o sentido, a ação que ele está realizando. Se 
essa análise for correta, não muda a ilocução, mas a atitude com a qual a 
ilocução é realizada. De fato, parece que nós podemos cumprir a mesma 
ação, por exemplo, uma ordem, com atitudes diferentes; podemos realizar 
uma ordem de maneira tranquila ou de maneira irritada, mas em ambos os 
casos trata-se de uma ordem. Como tanto a ilocução quanto a atitude são 
valores carregados pela prosódia, não é uma tarefa fácil distinguir entre os 
traços prosódicos pertinentes à análise da ilocução e aqueles pertinentes à 
análise da atitude (Mello; Raso, no prelo).

Mas o que interessa aqui é demonstrar que enunciados com o mesmo 
conteúdo locutivo (ou seja, idênticos do ponto de vista semântico e morfos-
sintático) podem ter sentidos muito diferentes porque veiculam, através da 
prosódia, ilocuções diferentes. Naturalmente, podemos também realizar a 
mesma ilocução com conteúdos locutivos diferentes. O caso mais banal é 
o chamamento: dependendo do nome da pessoa que estamos chamando, 
o conteúdo locutivo muda, o que não muda de forma alguma a ilocução 
e a forma prosódica de seu núcleo. O núcleo de uma unidade é a porção 
prosódica que veicula a sua função (Cresti, no prelo); mas se o tamanho 
silábico da unidade for maior que a sílaba ou que as (poucas) sílabas que 
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compõem o núcleo, teremos uma preparação ou uma coda, mas não uma 
forma diferente do núcleo. O exemplo 8 demonstra também que, para 
que a língua seja usada comunicativamente, a ilocução é mais importante 
para a decisão do sentido do que a estrutura morfossintática e o conteúdo 
semântico. De fato, podemos ter sentidos diferentes sem mudar nada do 
conteúdo locutivo, mas não podemos de maneira alguma ter um sentido 
comunicativo sem a expressão da ilocução. Se não conseguimos indivi-
dualizar a ilocução veiculada, não podemos atribuir valor comunicativo 
a uma sequência verbal. E, como a ilocução é veiculada necessariamente 
pela prosódia, é por isso que a simples transcrição da fala não permite a 
segmentação.

Concluindo esta primeira seção, podemos dizer que a prosódia cons-
titui a interface entre o ato locutivo e o ato ilocutivo que cumprem, simul-
taneamente, o ato de fala. Através da prosódia segmentamos em unidades 
de referência o fluxo da fala, e essa segmentação é fundamental para indi-
vidualizar as unidades que realizam a função comunicativa da língua, ou 
seja, as ilocuções. Através da prosódia atribuímos também a essas unidades 
um determinado valor comunicativo, ou seja, decidimos qual ação elas 
realizam, independentemente de sua forma semântica ou morfossintática.

2.2	 Os atos de fala5

Na seção anterior vimos qual é a unidade de referência da fala e o por-
quê. Vimos que o enunciado realiza uma ilocução e, portanto, constitui a 
contraparte de uma ação. Uma perspectiva pragmática baseada em corpus 
deve poder especificar quais são os atos de fala realizados na conversação 
espontânea e quais são as propriedades linguísticas que os diferenciam. A 
taxonomia de Searle (1969, 1975) é provavelmente ainda aquela que mais 
influencia a classificação dos atos de fala. Essa taxonomia foi realizada dentro 
de um paradigma lógico e se baseia em propriedades lexicais. Nessa concep-
ção, a contraparte linguística do ato, ou seja, o enunciado é o equivalente 
de um predicado performativo aplicado à proposição [F (p) = u]. Os atos 
de fala são definidos com base em um grupo de verbos performativos, ou 
seja, verbos que realizam a ação ao mesmo tempo que são pronunciados 
na primeira pessoa do singular do presente do indicativo (ordeno, condeno, 

5	 Essa subseção retoma em boa parte o conteúdo de algumas seções de Moneglia (2011).
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batizo, peço, pergunto etc.); os performativos são agrupados em cinco classes 
que compartilham uma série de condições necessárias e suficientes para 
a sua aplicação.

Contudo, quando se realizam experimentos com base em corpus, essa 
visão não parece adequada para capturar dados reais. A riqueza das ações 
que emergem na conversação cotidiana não está contida na lista de verbos 
performativos, e as condições de aplicação de Searle não funcionam como 
um princípio heurístico válido para individualizar os atos de fala. Por um 
lado, Searle acaba dando grande importância para atos que se realizam 
muito raramente ou simplesmente não se realizam em corpora; por outro, 
atos de fala muito comuns e frequentes não são identificados através do 
princípio do verbo performativo (dêixis, chamamento, instrução etc.). Além 
disso, mesmo se na fala espontânea um performativo pode, em princípio, 
parafrasear um enunciado na sua forma primitiva, não temos nenhuma 
garantia de que o ato realmente realizado corresponda ao tipo indicado 
pelo performativo. 

O motivo disso está no fato de que a teoria clássica sobre os atos de 
fala não leva em consideração a prosódia. Por essa razão, o nosso conheci-
mento sobre os tipos de atos possíveis na fala e sobre a sua definição está 
ainda muito longe de ser satisfatório. Mas é importante marcar aqui que 
somente estudos baseados em corpora permitem o crescimento de nossos 
conhecimentos a esse respeito. As análises realizadas durante os últimos 
10 anos, baseadas em corpora de fala espontânea de italiano, levaram à 
identificação de cerca de 90 tipos de atos de fala (Cresti; Firenzuoli, 1999, 
2001; Firenzuoli, 2003; Cresti; Martin; Moneglia, 2002; Cresti, 2000b, 2006; 
Moneglia, 2011). A Tabela 1 oferece o estado da arte quanto à identifica-
ção de ilocuções diferentes em um corpus de fala espontânea do italiano, 
o corpus LABLITA (Cresti, 2000a). Pode-se observar que também aqui as 
classes ilocucionárias são cinco, e que em alguns casos levam o mesmo 
nome das classes da taxonomia de Searle. Contudo, o critério de definição 
das classes é muito diferente, e, consequentemente, mesmo quando as 
ilocuções individualizadas são as mesmas da taxonomia searliana, a classe 
à qual pertencem pode ser diferente.
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Tabela 1 
Referência das classes e dos tipos de atos de fala 

baseada no corpus LABLITA, traduzido de Moneglia (2011)

Represen- 
tativos 

Objeção DIRETIvos Anúncio EXPRESSIvos   Reclamação RITos

Conclusão Confirmação
Chamamento 
distal - objeto 

não visível 
Conselho Exclamação Imprecação Agradecer

Asserção fraca Aprovação
Chamamento 
distal - objeto 

visível
Advertência 

Expressão de 
contraste 

Insinuação Saudar

Resposta Desaprovação
Chamamento 

proximal
Sugestão

Expressão de 
obviedade 

Derisão Desculpar-se

Comentário Acordo Dêixis distal Proposta Suavização Provocação
Dar boas- 

-vindas

Asserção forte Desacordo Dêixis proximal Recomendação 
Expressão de 

surpresa
Repreensão Congratular

Identificação 
Apresentação  

(objeto/
evento) 

Convite 
Expressão de 

medo
Dica Desejar

Verificação 
Introdução 

(pessoa)
Insistir em um 

pedido 
Expressão de 

ajuda
Encorajar Elogios

Afirmação
Pedido de 

informação
Permissão

Expressão de 
incerteza

Assegurar
Declarações de 

valor legal

Hipótese/ 
Suposição

Pedido de ação  Autorização
Expressão de 

dúvida
Ameaçar condenação

Explicação Ordem Proibição
Expressão de 

certeza
Renunciar condolências

Inferência Pergunta total Instrução
Expressão de 

desejo
batismo

Definição
Pergunta 

parcial 
Expressão de 
incredulidade

promessa

Narração
Pergunta 

alternativa 
Expressão de 

pena
aposta

Descrição
Pedido de 

confirmação  
Ironia

Citação 
Discurso 
reportado 

Pesar RECUSAS

A observação de 9.300 enunciados revelou que 90% dos atos de fala rea-
lizados pertencem a apenas 30 tipos diferentes, ou seja, alguns atos possuem 
uma frequência muito grande. Naturalmente, isso pode depender em parte 
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das características do corpus. Por exemplo, atos rituais comuns como cum-
primentar ou saudar alguém são capturados com dificuldades nos corpora, 
já que a gravação frequentemente reflete momentos sucessivos ao encontro 
e anteriores à separação dos interlocutores. De todo modo, é evidente a 
importância de termos corpora com grande diferenciação diafásica, ou seja, 
capazes de refletir uma grande variação situacional e capturar, assim, ações 
muito variadas, com o menor controle possível sobre os eventos de fala. 
Não é a variação dos falantes que nos ajuda a achar diferentes atos de fala, 
mas a variação das situações comunicativas. A ilocução, de fato, reflete a 
ação que um falante faz com a fala, e situações diferentes nos induzem a 
cumprir atos de fala diferentes. Para que os conhecimentos avancem, prin-
cipalmente dentro do paradigma aqui adotado, é necessário identificar os 
atos realizados através dos enunciados e etiquetá-los ilocucionariamente, 
para depois poder realizar estudos empíricos informatizados. As bases para 
isso foram colocadas através dos estudos citados e da realização de uma 
base de dados (Panunzi; Gregori, no prelo) capaz de combinar a etiqueta-
gem ilocucionária, informacional e léxico-morfossintática, mas o caminho 
à frente ainda é longo.

O grupo do laboratório LABLITA tem realizado alguns experimentos 
de grande interesse. Aqui descrevemos apenas um exemplo para mostrar 
como deveriam, a nosso ver, ser estudados os atos de fala. Em primeiro lugar, 
a identificação de um ato de fala deve ser induzida pelas suas ocorrências 
no corpus. Depois ele deve poder ser realizado em situação controlada de 
produção, com uma descrição das características pragmáticas de eliciação, 
produzindo novamente e validando as características em contexto ficcional 
com locutores diferentes; dessa maneira, pode-se chegar a uma definição 
mais adequada das características do contexto pragmático. O terceiro pas-
so é um teste de substituição em um dado contexto com sequências com 
outros perfis prosódicos, para que seja avaliada a adequação ou não desses 
perfis à interpretação do ato. O último passo é constituído pela definição 
das propriedades prosódicas, através da repetição do perfil com estruturas 
acentuais diferentes, a descrição das propriedades prosódicas e a identifi-
cação, através da síntese, das propriedades fundamentais e da tolerância 
às modificações.
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No exemplo abaixo, temos a comparação entre dois diferentes atos 
de fala do italiano que pertencem à mesma classe: a instrução e a ordem 
(Moneglia, 2011). A figura a seguir fornece o tipo de ato de fala, o conteúdo 
locutivo dos dois atos com a tradução, o contexto, seja ele discursivo ou 
situacional, as duas curvas prosódicas com o alinhamento, a intensidade 
e a duração. Os atos foram realizados em contexto ficcional e filmados.

1) Instrução
gira a destra         [vira pra direita.]

2) Ordem 
gira a destra          [vira pra direita!]

– Por favor, sabe em que sala está  
acontecendo a prova de latim?
– Você vê aquele corredor? Vira pra direita.

[Enquanto está guiando alguém que carrega 
algo de tamanho tal que impede a visão.]
– Vira pra direita!

Figura 5 - Ilocuções de instrução e de ordem, traduzido de Moneglia (2011)

A figura mostra como duas ilocuções da mesma classe se diferenciam. 
A comparação pode ser melhor apreciada na imagem a seguir, em que as 
duas curvas estão sobrepostas.6 É interessante também notar que a subs-
tituição do perfil prosódico em situações pragmáticas diferentes gera um 
efeito de perda de sentido ou de estranhamento. 

6	 Para uma descrição detalhada e uma comparação com ilocuções de outras classes, vejam-se 
Firenzuoli (2003) e Moneglia (2011).
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Instrução (cinza) versus Ordem (preto)

Figura 6 - Sobreposição das curvas de ilocuções diferentes

Os perfis prosódicos são em número inferior ao número dos atos de 
fala possíveis. A realização de um ato de fala não depende unicamente do 
perfil prosódico realizado, mesmo este sendo um traço necessário para 
a interpretação pragmática, como vimos acima. O perfil prosódico é 
acompanhado, também, de uma série de traços pragmáticos e cognitivos. 
Uma melhor compreensão da natureza empírica desses traços é possível 
comparando-se a composição que eles assumem nas duas ilocuções de 
ordem e instrução, como mostra a Tabela 2 (traduzida de Moneglia, 2011).

Tabela 2 
Traços pragmáticos e cognitivos nas ilocuções de ordem e instrução

Ordem Instrução

Canal comunicativo aberto aberto 

Atenção compartilhada compartilhada

Proxêmica entre os falantes interação direta interação direta

Características intencionais do 
processo

comportamentais cognitivas

Efeitos modificações do mundo
modificações de conhecimentos 
ou habilidades

Modificações no interlocutor operacionais cognitivas

(Continua)
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Ordem Instrução

Características perceptuais 
das entidades ontológicas 
de referência no contexto 
pragmático/cognitivo

presença, no contexto, das 
entidades ontológicas de 
referência 

possibilidade de explorar o 
contexto

Condição preparatória no 
falante

papel social/ou 
capacidades pragmáticas

conhecimento

Condição preparatória no 
interlocutor

possibilidade de 
intervenção na situação 
pragmática

necessidade de conhecimento

Os experimentos mostram que o falante não consegue realizar natu-
ralmente o perfil de uma ilocução se os traços pragmáticos e cognitivos 
daquela ilocução não estão presentes no contexto. Mas a importância desses 
traços não deve levar a concluir que o contexto determina a interpretação 
ilocucionária. A condição necessária para se interpretar corretamente um 
enunciado é um perfil prosódico específico. O contexto sustenta e elicita 
a realização prosódica de um enunciado, mas não determina o seu valor.

3.	 A unidade tonal e a unidade informacional

Já vimos que dentro de um enunciado podemos ter uma segmentação 
ulterior em unidades tonais. Alguns enunciados são formados por uma 
única unidade tonal, e a TLA os chama de enunciados simples; outros, os 
enunciados complexos, contêm duas, ou mais, unidades tonais. Portanto, os 
enunciados podem ter uma complexidade interna que também é veiculada 
pela prosódia: percebemos, de fato, essa complexidade através de quebras 
entonacionais não terminais e identificamos a função das unidades tonais 
com base nas suas características prosódicas. Para a TLA as diferentes uni-
dades tonais, em princípio, veiculam diferentes unidades informacionais. 
Delas, somente uma é necessária e suficiente para se realizar um enunciado: 
a unidade de comentário (COM). É essa a unidade que possui a função de 
carregar a força ilocucionária e que por esse motivo confere autonomia 
pragmática e prosódica ao enunciado. Como já vimos, essa unidade não 
possui nenhuma restrição de ordem morfossintática e apresenta formas 
prosódicas diferentes dependendo da ilocução veiculada. A posição do 
COM dentro do enunciado é livre, e com relação a ela é definida a posição 
das outras unidades informacionais. Função, forma prosódica e posição 
são os três critérios que, segundo a TLA, permitem a identificação das 

(Conclusão)
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diferentes unidades informacionais. O conceito de forma prosódica (Hart; 
Collier; Cohen, 1990; Firenzuoli, 2003) leva em conta não somente a curva 
de F0, mas também a duração, a intensidade e o alinhamento com relação 
à estrutura silábica.

O mesmo conteúdo locutivo pode ser realizado com diferentes estru-
turas informacionais. Nesses casos, mesmo se as ilocuções veiculadas são 
as mesmas, os enunciados não podem ser considerados sinônimos, pois 
carregam valores funcionais diferentes e levam a interpretações diferentes, 
podendo ser usados de maneira apropriada em contextos diferentes. Os 
exemplos 9 e 10 apresentam, com o mesmo conteúdo locutivo, respecti-
vamente uma estruturação em tópico e comentário (retirada do corpus) 
e uma estruturação em uma única unidade de comentário (realizada em 
laboratório).

Exemplo 9 (bfamdl02) [áudio ex. 9]
*BAL: as recarregáveis /=TOP= tão aqui //=COM=

Exemplo 10 [áudio ex. 10]
*BAL: as recarregáveis tão aqui //=COM=

O mesmo conteúdo pode ser executado com outras estruturas, por 
exemplo, realizando a ilocução na primeira unidade com um apêndice na 
segunda, como no exemplo 11 (também gravado em laboratório): 

Exemplo 11 [áudio ex. 11]
*BAL: as recarregáveis /=COM= tão aqui //=APC= 

As unidades se distinguem em três tipologias: as unidades que com-
põem o texto do enunciado; as unidades que não compõem o texto do 
enunciado, mas que se dirigem a ele, ou seja, fornecem instruções sobre 
como interpretar o enunciado ou parte dele; as unidades que não compõem 
o texto do enunciado e que são dirigidas ao interlocutor. Chamamos de 
unidades textuais as unidades pertencentes aos primeiros dois grupos, e de 
unidades dialógicas aquelas pertencentes ao terceiro grupo. Ao primeiro 
grupo pertencem, além do COM, as unidades de tópico (TOP) e de apêndice 
(seja apêndice de tópico – APT –, seja apêndice de comentário – APC). Do 
segundo grupo fazem parte o parentético (PAR) e o introdutor locutivo 
(INT). As unidades dialógicas são o fático (PHA), o incipitário (INP), o 
conativo (CNT), o alocutivo (ALL), o expressivo (EXP) e o conector dis-
cursivo (DCT).
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3.1	 As unidades textuais

O tópico (TOP) (Signorini, 2003, 2005) é definido como o âmbito de 
aplicação da força ilocucionária. A sua função é estabelecer o âmbito semân-
tico de referência da ilocução, permitindo assim um distanciamento do con-
texto situacional (Hockett, 1960; Cresti; Moneglia, 2001). Prosodicamente 
é a única unidade além do comentário que carrega um foco funcional, ou 
seja, um núcleo prosódico que marca o valor funcional da unidade. O foco 
do tópico é sempre à direita.7 A posição da unidade é sempre à esquerda do 
COM. A relação entre as unidades informacionais é de natureza funcional; 
portanto, não é necessária nenhuma composicionalidade sintática entre o 
TOP e o COM. Analogamente, não existe restrição morfossintática para a 
realização do TOP. Nos exemplos 12-18 aparecem tópicos nominais, pre-
posicional, adjetival, adverbial, verbais, tanto com forma finita quanto não 
finita. Um tópico pode inclusive ser uma sentença, como no caso do exem-
plo 1. O TOP pode ser recursivo, como nos casos dos exemplos 1, 22 e 24.

Exemplo 12 (bpubdl04) [áudio ex. 12]
*ELI: a minha mãe /=TOP= devia tar ali vendo isso //=COM=

Exemplo 13 (bfamdl03) [áudio ex. 13]
*LAU: departamento /=TOP= Artes Plásticas //=COM=

Exemplo 14 (bfamcv02) [áudio ex. 14]
*TER: do lado da mãe da Fafica /=TOP= tudo pobrezinho //=COM=

Exemplo 15 (bfamdl01) [áudio ex. 15]
*REN: pequeno /=TOP= só tem esse dali //=COM=

Exemplo 16 (bfamdl05) [áudio ex. 16]
*CES: aqui /=TOP= ele é maior //=COM=

Exemplo 17 (bfammn01) [áudio ex. 17]
*MAI: aí quando ele [/2]=SCA= quando ele lá vinha embora /=TOP= ea 
começou a quebrar mato //=COM=

7	 Para as diferentes formas com a função de tópico vejam-se Firenzuoli; Signorini (2002) para 
o italiano e Raso et al. (em preparação) para o português do Brasil e o português europeu.
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Exemplo 18 (bfamdl04) [áudio ex. 18]
*SIL: colocar esse aparelho do Tommaso /=TOP= mesma coisa que tar no 
Big Brogher //=COM=

O apêndice (Tucci, 2006; Raso; Ulisses, 2008; Ulisses, 2008) tem a fun-
ção de integrar textualmente a unidade da qual é apêndice: o comentário 
(APC) ou o tópico (APT). Prosodicamente, é nivelado ou descendente, mas 
o APT pode ter um movimento ascendente sem foco funcional. Distribu-
cionalmente ambos seguem a unidade que integram. Os exemplos 19 e 20 
mostram respectivamente APC e APT.

Exemplo 19 (bfamdl04) [áudio ex. 19]
*SIL: copos de Urano /=COM= que tem aí //=APC=

Exemplo 20 (bfamdl02) [áudio ex. 20]
*BAL: porque /=DCT= se eu for empregado /=TOP= por exemplo /=PAR= 
alguém vê que eu sou muito foda /=TOP= medo de perder /=TOP= o posto 
deles /=APT= es vão [/2]=EMP= es vão me dizar /=COM= né //=PHA=

O parentético (PAR) (Tucci, 2004, 2009) fornece instruções sobre como 
deve ser interpretado o enunciado ou parte dele. Possui, portanto, uma 
função metalinguística e frequentemente é modalizador. Prosodicamente, 
possui um perfil nivelado, eventualmente com pequenos movimentos sem 
foco, uma velocidade mais alta do que o resto do enunciado e um valor de 
F0 quase sempre mais baixo e em alguns casos mais alto do que o resto do 
enunciado, mas sempre com valor diferente. Distribucionalmente pode 
estar em qualquer posição, inclusive dentro de uma outra unidade textual, 
mas nunca em começo absoluto de enunciado. Os exemplos 21, 22 e 23 
mostram três casos de parentético. O primeiro caso mostra um PAR em 
posição final e com evidente valor de modalizador; o segundo mostra como 
um PAR pode interromper uma unidade textual; aqui também a função 
modalizadora é forte; o terceiro exemplo mostra um caso de parentético 
maior, cuja função metalinguística é evidente, pois comunica que o conteú-
do do resto do enunciado deve ser tomado com base em um conhecimento 
limitado por parte do falante. É interessante também notar que, pelas suas 
próprias características prosódicas, a eliminação do PAR, através da edição 
do som, não gera nenhuma impressão de corte:

Exemplo 21 (bfamdl01) [áudio ex. 21]
*FLA: vou comprar quase nada /=COM= na verdade //=PAR=



cap3-ex18

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 18

2.3218224



cap3-ex19

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 19

1.443537



cap3-ex20

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 20

5.599569



cap3-ex21

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 21

1.2538772



Tommaso Raso     109 

Exemplo 22 (bfamcv04) [áudio ex. 22]
*BMR: todo mundo olha /=i-COM= por exemplo /=PAR= do lado amarelo 
//=COM=

Exemplo 23 (bpubmn01) [áudio ex. 23]
*SHE: porque /=DCT= o que acontece /=TOP= não sei como que é nas 
escolas /=PAR= é que o professor /=TOP= onde eu dava aula /=PAR= se 
vira com tudo //=COM=

O Introdutor Locutivo (INT) (Giani, 2003, 2004; Corsi, 2009; Maia 
Rocha, 2011; Maia Rocha; Raso, 2011) é uma unidade que possui a função de 
sinalizar que o que segue pertence a um nível hierárquico diferente daquele 
da enunciação. Em geral, trata-se de metailocuções, como a exemplificação 
emblemática, a instrução e, principalmente, o discurso reportado. Proso-
dicamente, o INT possui um perfil descendente, que se conclui com uma 
F0 muito mais baixa do que aquela que o segue, de maneira a realizar um 
claro contraste com o valor de F0 da unidade seguinte, e uma velocidade 
de elocução muito mais rápida do que o resto do enunciado. A maior ve-
locidade e o contraste de F0 sinalizam a suspensão pragmática, o fato de 
que o aqui e agora da situação de enunciação está suspenso, e avisam que 
as unidades que se seguem devem ser interpretadas com relação a um aqui 
e agora diferente. Os exemplos 24 e 25 mostram INT com metailocuções 
diferentes:

Exemplo 248 (bfamcv02) [áudio ex. 24]
*DFL: quando falei “Itabira” /=TOP= e ele falou assim /=INT= ah 
/=EXP_r= a terra do poeta maior //=COM_r=

Exemplo 25 (bfamcv03) [áudio ex. 25]
*CEL: ah /=INP= faz assim /=INT= mata o &no [/2]=SCA= o oito nosso 
direto //=COM=

O INT, mesmo em um corpus que não é multimodal, permite mostrar 
claramente a necessidade de que a fala seja analisada de maneira multimo-
dal. Notem-se os exemplos seguintes:

8	 A etiqueta que termina com “r” indica que a unidade é de discurso reportado.



cap3-ex22

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 22

1.3661221



cap3-ex23

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 23

4.963485



cap3-ex24

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 24

2.7006524



cap3-ex25

C-ORAL-BRASIL

Informal, track 25

1.6722988



110     Capítulo 3

Exemplo 26 (bfamcv04) [áudio ex. 26]
*BMR: <se for> /=SCA= um passarinho /=TOP= cê nũ pode fazer 
/=INT= hhh //=COM=

Exemplo 27 (bfamcv04) [áudio ex. 27]
*HEL: mas primeiro cê nũ fez assim /=COB= tipo +=INT= fez //=COM=

No exemplo 26 o símbolo hhh está no lugar de um assobio. No exemplo 
27, depois do INT, é realizado um gesto, e por isso o enunciado é conside-
rado interrompido com a marcação “+”, mesmo, a rigor, não se tratando 
de uma unidade interrompida. Esses dois exemplos mostram como a ação 
introduzida pelo INT pode ser não verbal: temos aqui um caso de ação 
sonora, mas não verbal, e um caso de ação gestual. Sem aprofundar as 
consequências desses exemplos, vale ressaltar dois aspectos: a multimoda-
lidade da fala emerge mesmo através de um corpus que não é multimodal, 
mas que é construído e etiquetado através de parâmetros pragmáticos; a 
substituibilidade do comentário, ou seja, da unidade verbal com função 
ilocucionária, com uma ação concreta dentro de um padrão informacio-
nal complexo reforça tanto a teoria dos atos de fala quanto os critérios de 
segmentação e etiquetagem da TLA.

3.2	 As unidades dialógicas

As unidades dialógicas (Frosali, 2008) têm, todas, alguma função de 
regulagem da interação e correspondem ao que, em outras tradições, e 
sem um acordo e um critério de identificabilidade claro, são chamados de 
marcadores discursivos (Schourup, 1999; Fischer, 2006; Fraser, 2006; Trau-
gott, 2007; Bazzanella et al., 2008). Nesse arcabouço, o marcador discursivo 
é claramente identificável por ser isolado numa unidade tonal e não ter 
uma função textual, mas sim uma função interacional. 

As características das unidades dialógicas são as seguintes: i. o fático 
(PHA) sinaliza a simples abertura ou manutenção do canal através de 
um perfil prosódico sem movimento, com baixas duração e intensidade 
e, frequentemente, a escassa realização fonética do conteúdo locutivo 
(exemplos 28, 29 e 31); ii. o incipitário (INP) sinaliza o começo do turno 
ou do enunciado, marcando um contraste (de natureza afetiva, não lógi-
ca) com o enunciado anterior, tem perfil ascendente-descendente com 
alta variação de F0, curta duração e alta intensidade (exemplo 29); iii. o 
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conativo (CNT) possui a função de induzir o interlocutor a cumprir uma 
ação ou a desistir dela, com perfil descendente, duração curta e intensida-
de alta (exemplos 30 e 31); iv. o alocutivo (ALL) serve para individualizar 
o interlocutor e principalmente para marcar a coesão social (exemplos 28 
e 31); v. o expressivo (EXP) funciona como um suporte emotivo para o 
ato, também marcando a coesão social, com perfis entonacionais variados 
(exemplo 32); vi. o conector discursivo (DCT) sinaliza que a sequência 
informacional está em continuidade com a anterior, com perfil prosódico 
nivelado ou modulado, intensidade alta e duração longa (exemplo 33). 
Somente incipitários e conectores discursivos possuem uma posição fixa 
em começo de enunciado (ou, para o DCT, em começo de um subpadrão 
informacional).9 As outras unidades possuem posições preferenciais, que 
podem variar de língua para língua (Raso; Leite, 2010). Naturalmente, 
no mesmo enunciado podemos achar mais de uma unidade dialógica.

Exemplo 28 (bfamcv02) [áudio ex. 28]
*TER: não /=PHA= mas ea tá é brincando /=COM= né /=PHA= Rute 
//=ALL=

Exemplo 29 (bfamcv02) [áudio ex. 29]
*RUT: se bem /=INP= que ea tem o Anderson /=COM= né //=PHA=

Exemplo 30 (bfamcv03) [áudio ex. 30]
*CAR: errou /=COM= aí //=CNT=

Exemplo 31(bfamcv02) [áudio ex. 31]
*RUT: porque lá em casa /=TOP= cê sabe /=CNT= presente da minha 
família /=TOP= quem compra só eu /=COM= né /=PHA= minha filha 
//=ALL=

Exemplo 32 (bfamcv04) [áudio ex. 32]
*HEL: Nossa /=EXP= vão mudar pro verde hhh //=COM=

Exemplo 33 (bfamcv02) [áudio ex. 33]
*DFL: e então /=DCT= tinha muito texto do tio Carlos /=TOP= então ele 
falava /=INT= ah /=EXP_r= ele é tio da minha tia //=COM_r=

9	 Veja-se 4.3.
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O ALL merece algumas observações ulteriores. Essa unidade seria 
tradicionalmente considerada dentro da categoria do vocativo. Contudo, a 
categoria tradicional inclui pelo menos duas unidades completamente dife-
rentes do ponto de vista pragmático: a ilocução de chamamento e a unidade 
informacional dialógica de alocutivo. No primeiro caso temos uma unidade 
de comentário, que carrega, portanto, uma força ilocucionária. No segundo, 
uma unidade dialógica, sem autonomia pragmática e que, portanto, precisa 
estar em padrão com uma unidade ilocucionária. Essa diferença envolve 
tanto as características funcionais quanto as características prosódicas 
das duas unidades. Isso pode ser observado facilmente comparando-se os 
exemplos 34 e 35 e os respectivos espectrogramas mostrados nas figuras 7 
e 8. Os dois exemplos mostram o mesmo conteúdo locutivo realizado pelo 
mesmo falante, em um caso (exemplo 34) como ilocução de chamamento 
e em outro (exemplo 35), como alocutivo.

Exemplo 34 (bfamdl01) [áudio ex. 34]
*FLA: Rena //=COM=

Figura 7 - Espectrograma do enunciado do exemplo 34

Exemplo 35 (bfamdl01) [áudio ex. 35]
*FLA: vai esse /=COM= né /=PHA= Rena //=ALL= 
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Figura 8 - Espectrograma do enunciado do exemplo 35, destacando o alocutivo (Rena)

A comparação entre o exemplo 34 e o exemplo 35 mostra que a ilocu-
ção possui uma duração quase três vezes maior que aquela do alocutivo, 
uma intensidade muito mais forte, uma maior variação de F0 e, principal-
mente, mostra que na ilocução está presente um foco funcional, enquanto 
o alocutivo não possui foco. O resultado dessas características prosódicas é 
que podemos atribuir autonomia prosódica e pragmática à ilocução, mas 
não ao alocutivo, como pode ser verificado no exemplo 36, escutando-se 
o alocutivo sem a ilocução ao qual ele está associado.

Exemplo 36 [áudio ex. 36]
*FLA: (Vai esse /=COM= né /=PHA=) Rena //=ALL= 

4.	 O limite do isomorfismo 

Até agora mostramos os componentes dos padrões informacionais que 
podem realizar o enunciado. Nessa exposição consideramos que há uma 
correspondência biunívoca entre unidade tonal e unidade informacional, 
assim como entre enunciado e ilocução. Esse isomorfismo se realiza com 
regularidade alta, mas não sempre. Ele se quebra em três circunstâncias.

4.1	 As unidades de escansão

O isomorfismo entre unidade tonal e unidade informacional não é 
respeitado em alguns casos em que uma unidade informacional textual 
(comentário, tópico e parentético, muito raramente apêndice e introdutor 
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locutivo) é realizada em mais de uma unidade tonal. Isso pode acontecer 
por razões diversas, entre as quais: a) quando a dimensão silábica do con-
teúdo locutivo da unidade é muito grande e não é possível realizá-lo em 
uma única unidade tonal por razões fisiológicas; b) quando o falante possui 
escassa perícia na fala, como acontece frequentemente com falantes muito 
jovens ou de diastratia baixa; c) por razões enfáticas; d) por alguma forma 
de hesitação. 

Quando a unidade informacional é realizada em mais unidades tonais, 
o perfil prosódico próprio da unidade informacional é realizado na última 
unidade tonal, enquanto as unidades tonais anteriores apresentam um perfil 
neutro, sem nenhum valor funcional. Essas unidades tonais são chamadas 
unidades de escansão (SCA). Elas constituem partes tonais diferentes de uma 
mesma unidade informacional. De fato, elas são sempre composicionais 
sintática e semanticamente. Os exemplos 25, 26 e 37 mostram algumas 
unidades informacionais escansionadas em mais unidades tonais:

Exemplo 37 [áudio ex. 37]
*CAR: porque ele ama /=COB= ele chama ela de /=SCA= fuminho 
/=COB= né /=COB= meu pretinho /=COB= papai nũ güenta carregar 
mais /=COB= mas /=DCT= nũ güenta pegar mais /=COB= porque tá 
muito grande /=COB= mas é  [/1] =SCA= é essa é a história /=SCA= e é 
a vida /=SCA= que nós temos aqui em casa //=COM=

4.2	 Os comentários múltiplos

Também a relação biunívoca entre comentário e sequência terminada 
(o que está entre duas quebras terminais) pode não ser respeitada. Isso 
acontece em dois casos: o caso dos comentários múltiplos e o caso dos 
comentários ligados. Nesta subseção tratamos o primeiro caso; o segundo 
será tratado na subseção seguinte. 

Temos comentários múltiplos quando dois, ou raramente mais de dois 
comentários estabelecem uma relação padronizada retoricamente entre 
eles, gerando no interlocutor uma interpretação holística. Nesses casos, 
uma única sequência terminada contém mais comentários, separados por 
uma quebra não terminal, que estão em uma relação retoricamente padro-
nizada. Essa relação cria um padrão ilocucionário que é interpretado como 
um todo e não como uma soma de enunciados distintos. Esses comentários, 
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que podem ocorrer acompanhados por outras unidades informacionais 
(veja-se o exemplo 39), são chamados de comentários múltiplos (CMM). 
Os padrões identificados até agora são vários, mas ainda falta uma análise 
sistemática deles. 

Os CMM são formados por dois ou mais comentários que possuem 
autonomia isoladamente e que são analisáveis isoladamente do ponto de 
vista ilocucionário, mas que são forte e convencionalmente padronizados 
prosodicamente, de modo que a realização deles leva a uma interpretação 
holística diferente da interpretação que se daria com uma sucessão de 
enunciados com as mesmas ilocuções. A execução desses comentários 
revela o padrão. Os mesmos comentários, realizados de maneira diferente, 
podem levar a uma interpretação não holística. O exemplo 38 mostra um 
caso de comparação realizada através de CMM, enquanto o exemplo 39 
mostra uma sequência de enunciados que estabelecem uma relação de 
comparação entre eles, mas sem um padrão retórico. O exemplo 39 é 
interessante também porque os enunciados são formados internamente 
por CMM de relação necessária, com valor temporal (veja-se a seguir).

Exemplo 38 [áudio ex. 38]
*LAU: uma é pra doutor /=CMM= e as outras são pra mestre //=CMM=

Exemplo 39 [áudio ex. 39]
*SIL: um /=TOP= usa o copo /=CMM= deixa lá /=CMM= arrupia-
do //=APC= outro usa copo /=CMM= deixa lá //=CMM= outro usa 
/=CMM= deixa lá //=CMM= outro usa /=CMM= deixa lá //=CMM= 
quando vê /=TOP= tá a pia cheia de trem //=COM=

Em princípio, os diferentes tipos de CMM constituem uma lista 
aberta. Damos aqui uma exemplificação dos principais. Os primeiros que 
foram identificados são a lista (exemplo 40), a comparação (exemplo 38), 
o pedido de confirmação (exemplo 41) e a relação necessária. Este último 
tipo estabelece uma relação de natureza lógica entre dois comentários; 
a relação é expressa através da prosódia, sem que sejam necessários 
elementos lexicais que a sinalizem. A relação pode ter valores lógicos 
diferentes: temporal (exemplos 39 e 42), de consequência (exemplo 43), 
hipotético (exemplo 44), causal e outros. Note-se que a ausência de ele-
mentos lexicais que funcionem como operadores lógicos pode levar a 
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diferentes interpretações da relação lógica expressa prosodicamente. Isso 
é particularmente evidente no exemplo 43.

Exemplo 40 (bfamdl01) [áudio ex. 40]
*REN: gora é saco de /=INT= de lixo /=CMM= óleo /=CMM= arroz 
/=CMM= e Sazón //=CMM= 

Exemplo 41 (bfamdl05) [áudio ex. 41]
*CES: tá a venda /=CMM= nũ tá //=CMM=

Exemplo 42 (bpubcv01) [áudio ex. 42]
*MAR: cê lavou /=CMM= já acabou //=CMM=

Exemplo 43 (bfamcv03) [áudio ex. 43]
*CEL: agora e’ descola o nosso jogo lá /=CMM= cabamo nosso jogo uai 
//=CMM=

Exemplo 44 (bfamcv03) [áudio ex. 44]
*CAR: se nũ morrer /=CMM= nũ tem problema não //=CMM=

Em um segundo momento, foram individualizados os CMM de 
persuasão,10 de aproximação ou correção (exemplo 45), de pergunta alterna-
tiva (exemplo 46), de clímax ou anticlímax (exemplo 47) e de chamamento 
funcional (exemplos 48 e 49). Este último se caracteriza por possuir duas 
ilocuções, uma das quais é sempre um chamamento, e, a outra, o motivo 
pelo qual o interlocutor é chamado (para agradecê-lo, para expressar uma 
ordem, para avisá-lo de algo etc.). A ilocução de chamamento no padrão de 
chamamento funcional não deve ser confundida com um alocutivo, com 
o qual não compartilha nem a função nem as características prosódicas, 
que, ao contrário, são aquelas próprias de uma ilocução de chamamento.

Exemplo 45 (bfamdl05) [áudio ex. 45]
*CES: não /=CMM= é pra cima //=CMM=

Exemplo 46 (bfamcv04) [áudio ex. 46]
*BMR: o laranja /=CMM= ou o amarelo //=CMM=

10	 Ainda nenhum exemplo foi individualizado para o português do Brasil, mas alguns foram 
encontrados no italiano, língua para a qual o processo de etiquetagem informacional está 
mais avançado.
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Exemplo 47 (bfamdl04) [áudio ex. 47]
*SIL: falou nada /=CMM= palpite nada /=CMM= nũ sabe nada 
//=CMM=

Exemplo 48 (bfamdl01) [áudio ex. 48]
*FLA: brigada /=CMM= moço //=CMM=

Exemplo 49 (bfamdl05) [áudio ex. 49]
*ANE: cuidado aí /=CMM= Raquel //=CMM=

Pesquisas mais recentes mostram que certamente há outros padrões 
de comentários múltiplos que precisam ainda ser formalizados. O estudo 
dos comentários múltiplos é um dos aspectos da teoria em maior evolução 
no momento presente.

4.3	 As estrofes

O segundo caso de não correspondência biunívoca entre unidade 
terminada e comentário é a estrofe.11 As estrofes são unidades termina-
das, constituídas por mais de um comentário, e não raramente por vários 
comentários, cada um ligado ao outro através de um sinal prosódico de 
continuidade. A prosódia sinaliza que, apesar de ter sido realizada uma 
ilocução, a sequência não deve ser considerada como concluída, mas sim 
ligada à próxima sequência informacional. Os comentários das estrofes 
são chamados de comentários ligados (COB). Eles não possuem nenhuma 
relação padronizada, como acontece com os CMMs, mas são justapostos 
um ao outro em um andamento processual. Geralmente esses comentá-
rios apresentam um enfraquecimento da força ilocucionária, que é sempre 
homogênea; isso significa que os COBs da mesma estrofe pertencem à 
mesma classe de ilocuções. 

A força ilocucionária é motivada pela interação entre os interlocutores. 
Nas estrofes a interação se enfraquece, e o mesmo acontece para a força 
ilocucionária. Por isso, a sequência terminada de uma estrofe não corres-
ponde à realização de um ato de fala ou de atos de fala padronizados, 
mas a uma atividade de fala que expressa um pensamento em curso 
através de texto oral. Enfraquecimento da interação e das ilocuções, 
andamento processual e homogeneidade ilocucionária fazem com que 
a estrofe como um todo manifeste uma única atitude com relação ao 

11	 Stanza, na terminologia originária da teoria (Cresti, 2010).
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interlocutor. Ao contrário, as ilocuções de enunciados diferentes manifes-
tam cada uma a sua própria atitude.

As estrofes possuem uma estruturação interna na qual à homoge-
neidade dos valores ilocucionários corresponde uma variação dos valores 
modais. Dentro de uma estrofe, em torno de cada COB pode-se criar um 
subpadrão com outras unidades informacionais, principalmente tópicos e 
parentéticos. Esses subpadrões são frequentemente ligados entre si através 
de um conector discursivo.

Em princípio, as estrofes podem ser encontradas em qualquer tipo de 
texto, mas são típicas dos textos monológicos, ou seja, daquelas tipologias 
textuais em que a interatividade entre os interlocutores é por natureza re-
duzida. Os exemplos 50-53 mostram quatro estrofes: a primeira e a quarta 
são argumentativas, a segunda é uma estrofe expositiva, e a terceira, uma 
estrofe narrativa.

Exemplo 5012 (bpubmn01) [áudio ex. 50]
*SHE: agora /=PHA= se eu for olhar tempo mesmo /=TOP= né /=PHA= 
de [/1] =EMP= de [/1]=EMP= de sentar e escrever /=APT= aquilo 
/=APT(1)= pra dar aquela aula ideal /=APT= né /=PHA= aquela 
[/1]=EMP= aquela aula igual se dá no EDUCONLE que cê acha que é &o 
[/1]=SCA= é tudo de bom /=PAR= né /=PHA= nũ tem /=COB= porque 
também eu acho que /=SCA= &he /=TMT= &v [/1]=EMP= depende 
muito dos alunos de tar preparado /=COB= por exemplo /=INT= cê prepara 
aquela aula /=COB= maravilhosa /=COB= e acha que vai dar tudo certo 
/=COB= de repente ocê encontra lá o aluno /=COB= né /=PHA= que 
/=INT= &he /=TMT= &he /=TMT= nũ [/1]=EMP= nũ [/1]=EMP= 
foi pra escola /=COB= nũ almoçou /=COB= tá [/1]=EMP= tá com fome 
/=COB= ou brigou com o pai /=COB= ou aquelas questões todas familiares 
que vão influenciar //=COM=

A estrofe do exemplo 50 é muito interessante por vários motivos. Em 
primeiro lugar mostra que a estrofe pode ter uma dimensão considerável. 
Nesse caso, sem se considerarem as unidades tonais de tomada de tempo 

12	 Note-se que EMP é a sigla para empty, que indica um segmento que não possui valor 
informacional, sendo a unidade retratada, ou seja, eliminada pelo falante. O número que 
segue o sinal de retratação indica a quantidade de palavras canceladas. TMT é a sigla para 
time taking e indica uma unidade tonal usada para tomada de tempo.
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e vazias, têm-se 25 unidades tonais para 23 unidades informacionais, o que 
significa que duas unidades são escansionadas. Em segundo lugar mostra 
a complexidade interna da sequência: cinco unidades são de fáticos que 
servem para sinalizar que o canal está aberto e o turno em curso, impor-
tante quando se está processando verbalmente um pensamento complexo; 
a quantidade de unidades vazias e de tomada de tempo, assim como as 
unidades de escansão, também reflete o esforço processual do falante. Em 
terceiro lugar mostra o esforço de contextualização da primeira parte, com 
um tópico muito complexo, enriquecido por 3 APTs, dos quais o segundo 
é de nível hierárquico diferente (um caso raríssimo), e um parentético, 
antes de uma segunda parte que realiza as ilocuções. Nessa segunda parte 
também podem-se notar diferentes níveis: uma ilocução (o primeiro COB) 
e uma série de metailocuções de primeiro nível (depois do primeiro INT) 
e de segundo nível (depois do segundo INT). Ao todo, as ilocuções são 10, 
todas homogêneas, grande parte das quais são metailocuções que exem-
plificam o conteúdo da primeira.

Exemplo 51 (bfammn06) [áudio ex. 51]
*JOR: e aí /=TOP= eu consegui /=i-COB= a [/1]=EMP= com a experiência 
que eu tinha dentro da multinacional /=PAR= concorrer à vaga e &f  isso 
me facilitou /=COB= e eu passei pra área comercial da empresa pra vender 
/=COB_s= disjuntores /=COB= transformadores /=COB= motores de 
/=INT= corrente contínua /=COB= corrente alternada /=COB= isoladores 
/=COB= e /=DCT= relés de proteção secundária /=COB= e assim foi 
iniciando a minha vida comercial //=COM=

O exemplo 51 é uma estrofe de caráter mais expositivo, com COBs ho-
mogêneos e com pouca força ilocucionária. Aqui também a hierarquização 
é muito forte. Dentro das estrofes pode acontecer de se acharem unidades 
informacionais extremamente raras, geradas pela complexidade estrutural. 
No exemplo 50 encontramos um APT de segundo nível; no exemplo 53, 
uma lista de parentéticos (PRL); aqui observamos um COB_s, ou seja, um 
comentário ligado que funciona como um subordinador dos que vêm de-
pois, gerando um nível dependente do COB; dentro da mesma sequência, 
um INT produz uma subordinação ulterior, gerando um terceiro nível de 
dependência. Note-se também o PAR que interrompe o primeiro COB.
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Exemplo 52 (bfammn03) [áudio ex. 52]
*ALO: e /=DCT= e eu /=TOP= cabei com a loja /=COB= mudei pra cá 
/=COB= tô negociando esses ano todo aí /=COB= eu /=SCA= dei a conta 
pa [/4]=SCA= mandei /=SCA= pessoal /=SCA= cobrar lá /=COB= mas 
nu quis [/2]=SCA= né /=PHA= nu quis &co [/1]=SCA= nem cobrar 
dela /=COB= porque eu sabia que era viúva /=COB= e tal /=COB= 
e dif iculdade /=COB= muitos f ilho /=COB= dif iculdade f inanceira 
/=PAR= falei /=INT= ah /=CMM_r= nts //=CMM_r=

O exemplo 52 mostra uma estrofe narrativa. Nela podem-se notar 22 
unidades tonais, das quais 6 são unidades de escansão, sinal da processualida-
de da narração. Em uma estrofe narrativa a necessidade de se contextualizar 
é muito menor que na argumentação. O que vale a pena observar aqui é 
a maior força ilocucionária dos comentários, sempre muito homogêneos 
entre eles, e a pouca hierarquização interna. A metailocução de discurso 
reportado sinalizada pelo INT representa uma maneira de tornar mais vivo 
o conto, e não uma complexificação como as metailocuções da estrofe ar-
gumentativa. Muito interessante também o CMM final, realizado através 
de uma interjeição e de um ruído com evidente valor comunicativo.

Exemplo 53 (bfammn05) [áudio ex. 53]
*CAR: quando /=SCA= a pessoa veio buscar ela /=TOP= choramo muito 
/=COB= chorou eu /=PRL= chorou o pai /=PRL= chorou o irmão /=PRL= 
né /=PHA= porque a gente nũ queria devolver /=COB= quando chegou lá 
/=TOP= a gente sentamo lá /=COB= a irmã dela tava com a gente /=COB= 
que é a tia /=SCA= biológica /=COB= tava com a gente /=COB= a tia 
deu uma força muito grande /=COB= pa ela que ea devolvesse ela pra nós 
/=COB= aí ela devolveu /=COB= falou assim /=INT= não quero isso não 
//=COM_r=

O exemplo 53 é uma sequência dramática dentro de uma narração. 
Não se trata de uma sucessão de eventos, como na estrofe narrativa anterior 
mais simples, mas de uma estruturação mais complexa que cria uma ex-
pectativa que conduz à conclusão final, ulteriormente dramatizada através 
do discurso reportado.

Esses exemplos de estrofes mostram a grande riqueza estrutural que 
as sequências terminadas podem alcançar. Trata-se de um aspecto ainda a 
ser melhor estudado e constitui um dos principais traços que diferenciam 

˜ ˜
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a fala dialógica, mais interativa, e a fala monológica, em que a interação 
deixa o campo para uma processualização oralizada do pensamento.

5.	 Anotações de sintaxe 

Um tratamento das relações sintáticas dentro desse arcabouço teó-
rico precisaria de um capítulo à parte, o que não é possível aqui. Contudo, 
é útil colocarem-se alguns pontos fundamentais e uns poucos exemplos 
ilustrativos.13 

Como vimos ao longo deste capítulo, a ilocução é suficiente e necessá-
ria para atribuir valor comunicativo a um enunciado, independentemente de 
seu conteúdo locutivo e de sua estruturação sintática. O mesmo conteúdo 
locutivo pode adquirir valores comunicativos diferentes com base na sua 
ilocução. Analogamente, uma simples interjeição, que não possui estrutu-
ração sintática nem valor semântico, pode ser realizada ilocucionariamente.

A relação entre as unidades informacionais é de natureza funcional e 
não apresenta restrições de natureza sintática, como foi claramente exem-
plificado no caso da relação tópico-comentário (exemplos 12-18). Sendo 
assim, o escopo das relações sintáticas estritas é a unidade informacional. 
Entre uma unidade e outra, as relações sintáticas não são necessárias e são 
sempre subordinadas às relações funcionais.

A composicionalidade sintática opera, portanto, dentro da unidade 
informacional, como mostra também o caso da unidade de escansão, em 
que uma fronteira de unidade tonal que não constitui fronteira de unidade 
informacional não interrompe a composicionalidade sintática.

A alta frequência de conjunções em começo de turno mostra que 
frequentemente a conjunção possui função pragmática de tomar o turno. 
As conjunções são muito frequentes também em começo de enunciado, 
em que a função é a de conectar atos de fala diferentes, e não sintagmas. 
Analogamente, as conjunções em começo de unidade tonal funcionam 
como conectores de unidades informacionais.14 Somente dentro de unidade 
tonal elas adquirem o valor propriamente sintático de determinar relações 
entre sintagmas.

13	 Para algumas reflexões a respeito, vejam-se Cresti (2000a, p. 167-203), Scarano (2003), Raso; 
Mittmann (neste volume). 

14	 Para essas posições, assim como para a colocação das conjunções em unidades tonais dedi-
cadas, veja-se Raso; Mittmann (neste volume).
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Consequentemente, como já vimos nos exemplos 3-7, estruturas 
sintáticas aparentemente iguais são interpretadas de maneira diferente, 
dependendo da sua segmentação entonacional, que leva a uma estruturação 
informacional ou ilocucionária diferente. 

Observe-se, por exemplo, a comparação entre a estrutura do exem-
plo 54 e aquela do exemplo 55. Elas não podem ser consideradas como a 
mesma estrutura sintática. Do ponto de vista sintático, somente 55 pode 
ser considerada uma relativa dependente de um SN. O caso de 54 deveria 
ser analisado como uma justaposição de duas unidades informacionais, 
funcionalmente ligadas, em que a segunda usa o conector que como intro-
dutor. No caso de 54 é apenas o fato de que o que é precedido por um SN 
e de que depois do que temos uma forma verbal que pode concordar com 
esse SN, o que nos permite uma reconstrução como relativa e nos parece 
autorizar a ignorar os efeitos da quebra. 

Exemplo 54 (bfamdl05) [áudio ex. 54]
*SIL: copos de Urano /=COM= que tem aí //=APC=

Exemplo 55 (bfamdl05) [áudio ex. 55]
*BEL: aqueles postinhos que ficam bebendo e tal //=COM=

Contudo, essa interpretação (uma relativa dependente de um SN) não 
seria possível no caso de uma sequência como:

uma felicidade / que nunca me senti tão bem //

ou em dois atos de fala distintos, como em:

uma felicidade // que nunca me senti tão bem //

ou em dois turnos diferentes, como em:

*AAA: uma felicidade //
*BBB: que nunca me senti tão bem //

Neste último caso, o que deveria ser explicado de maneira diferente. 
Aceitar que se trate de um conector pragmático seria provavelmente mais 
fácil para muitos linguistas. Uma explicação sintaticista pressuporia prova-
velmente a necessidade de atribuir ao que a realização de um valor causal, 
hipotetizando, pelo menos no último caso, uma reconstrução dos dois 
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turnos como se constituíssem uma única sentença. Agora, qual a diferença 
com o que do exemplo 54? Somente o fato de que ele é precedido por um 
sintagma que permite facilmente uma reconstrução sintática da sequência, 
enquanto nos últimos três casos é necessário hipotetizar valores sintati-
camente diferentes para o que? Enfim, não se vê motivo para considerar 
diferente a função do que, se não por uma decisão a posteriori que privilegie 
uma análise que desconsidere o nível informacional e as marcas prosódicas 
que a sinalizam. Considerar o que, ou outras conjunções, como conector 
pragmático, quando ele aparece em uma estrutura não linearizada, mas 
segmentada prosodicamente, permite, ao mesmo tempo, explicá-lo de 
uma única maneira, sem haver a necessidade de se reconstruírem valores 
a posteriori, e de se atribuir uma função à marca prosódica, que, contraria-
mente, não recebe nenhuma explicação linguística.




